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Defesa dos cinco anos de mandato 
provoca racha do Centrão no plenário 

Da Sucursal de Brasília 
Fotos Lula Marques 

CONSTITUINTE 

SRgli 
|>0 a p o i o ao 
mandato de cinco 
anos para o pre
sidente José Sar-
ney rachou o Cen
trão, ontem, no 
plenário do Con
gresso constituin
te. Irritado, o de
putado Roberto 
Jefferson (PTB-RJ), um dos líderes 
do Centrão, desabafou, depois da 
votação: "Agora vamos ter que 
reavaliar isso e dizer que tem de 
parar com esta conversa de que o 
Centrão é governo". 

As últimas declarações dos depu
tados José Lourenço (PFL-BA) e 
Roberto Cardoso Alves (PMDB-SP), 
condicionando o apoio do Centrão a 
Sarney à obtenção de cargos no 
governo, explodiu como uma bomba 
dentro do grupo suprapartidário. 
Anteontem, numa reunião do grupo, o 
deputado Afif Domingos (PL-SP) 
afirmou: "voto com o Centrão, mas 
não voto com o governo". 

Ontem de manhã, o senador João 
Castelo (PDS-MA), também do Cen
trão, chamou o deputado Roberto 
Jefferson e reforçou: "não aceito me 
vincular ao governo Sarney". Segun
do Roberto Jefferson pelo menos 20 
parlamentares do Centrão deixaram 
de votar a proposta de preâmbulo 
defendida pelo grupo "por protesto". 
Quase toda a bancada do PTB náo 
seguiu a orientação do Centrão. 

A frase de Roberto Cardoso Alves 
usada para condicionar o apoio do 
Centrão ao governo —"è dando que 
se recebe"— foi a que mais irritou os 
parlamentares do grupo que não 
fecham integralmente com Sarney. 
Roberto Jefferson não perdoou seu 
colega: "isso é frase que as meninas 
do Mangue dizem, no casarão rosa da 
rua Alice, aquele velho lupanar", 
disse, referindo-se à zona de prosti
tuição do Rio de Janeiro. 

O deputado Daso Coimbra (PMDB-
-RJ), espécie de secretário-geral do 
Centrão, tentou várias explicações 
para o fato de o grupo não ter 
alcançado os 280 votos necessários 
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Roberto Cardoso Alve§, Fernando Henrique Cardo§o e Mário Cova» conversam antes da votação no plenário 

para aprovar seu preâmbulo. "Mui
tos só chegariam hoje (ontem) à 
noite", "houve atraso nos aviões", "a 
questão do preâmbulo não era impor
tante, era mais redacional". Segundo 
ele, estavam em Brasília (não neces
sariamente no plenário) na hora do 
voto, apenas 276 membros do Cen
trão. 

Como apenas 248 votaram com a 
proposta do grupo segue-se que houve 
muitas traições, fora os que se 
ausentaram do plenário. "Eles vota
ram do outro lado" —admitiu o 
deputado Ricardo Fiúza (PFL-PE), 
outro líder do Centrão. Segundo 
Fiúza a maioria dos evangélicos do 
Centrão não seguiu a orientação do 
grupo. "Acho que é porque nós 
colocamos a palavra 'Deus' embaixo, 
não em cima", disse, irritado. 

Às 19h, com base no computador 
que usa para controlar os movimen
tos de todos os membros do Centrão, 
Daso Coimbra anunciou os números 
do fracasso do grupo: houve 22 
defecções (isto é, membros do grupo 
que votaram contra sua própria 
proposta), 3 abstenções, 23 membros 
estavam em Brasília mas não foram 

ao plenário e 9 só chegariam entre 
ontem à noite e hoje a Brasília. 

Acordo frustrado 

Antes da votação houve uma suces
são de tentativas de acordo entre o 
Centrão e a liderança do PMDB, com 
apoio dos partidos de esquerda. No 
meio do plenário, às 17h, líderes dos 
dois lados discutiram, sem sucesso, a 
seguinte proposta de acordo: seria 
votado sem contestação o preâmbulo 
do Centrão e, em troca, este grupo 
votaria com a cúpula do PMDB e a 
esquerda a proposta da Comissão de 
Sistematização para o parágrafo 
único do artigo primeiro do título I 
(Dos princípios fundamentais). 

Este parágrafo diz: "todo o poder 
pertence ao povo, que o exerce 
diretamente nos casos previstos nes
ta Constituição ou por intermédio de 
representantes eleitos". Seria a con
sagração do princípio da "democra
cia direta", defendida pela esquerda 
e combatida pelo Centrão. Quando 
esta proposta foi apresentada pelos 
líderes do PMDB, o deputado Bonifá
cio Andrada (PDS-MG), do Centrão, 
respondeu: "vocês aprovam o nosso 

preâmbulo agora e nós voltamos a 
discutir o título I mais tarde". 

Esta resposta irritou o PMDB. "É 
brincadeira, é querer nos chamar de 
burros", desabafou o deputado Antó
nio Britto (PMDB-RS), um dos nego
ciadores da cúpula do PMDB. Nego
ciaram pelo PMDB os senadores 
Mário Covas (SP) e Fernando Henri
que Cardoso (SP), e os deputados 
Egídio Ferreira Lima (PE) e António 
Brito (RS). Pelo Centrão, além de 
Bonifácio, negociaram os deputados 
José Lins (PFL-CE) e Delfim Neto 
(PDS-SP). 

Antes, outra tentativa também 
acabou frustrada. Mais uma vez 
Bonifácio Andrada, pelo Centrão, 
rejeitou a proposta negociada pelo 
deputado Nelson Jobim (PMDB-RS). 
Por esta proposta seria aprovado 
todo o preâmbulo do Centrão desde 
que com a emenda aditiva do depu
tado António Mariz (PMDB-PB) que 
diz: "a soberania reside no povo, que 
é a fonte de todo o poder; os poderes 
inerentes à soberania são exercidos 
por representantes eleitos, ou dire
tamente pelo povo". 

Comando do grupo fracassa no plenário 
J O Ã O BATISTA NATALI 

Enviado especial a Brasília 

O mecanismo —inspirado nas for
mas de organização da esquerda— 
fera anunciado terça-feira como um 
modelo acabado de controle de sua 
bancada suprapartidária em plená
rio: dois articuladores, imediatamen
te apelidados de Romeu e Julieta, 
seriam agéis o bastante para deter
minar os rumos regimentais de cada 
votação. 

Mas a experiência fracassou em 
seu primeiro dia de aplicação, a 
começar pela desorientação da pri
meira dupla designada: o senador 
Irapuan Costa Júnior (PMDB-GO), 
50, por volta das 17h dizia ainda 
"aguardar instruções" para conduzir 
discussões iniciadas três horas antes, 
enquanto o deputado Ricardo Fiúza 
(PFL-PE), 48, instalava-se na penúl
tima fileira do plenário, bem longe do 
"rebolo" das poltronas da frente, 
onde as decisões seriam tomadas 
para posterior transmissão aos que 
estariam na retaguarda. 

O fracasso foi tão patente que um 
dos articuladores do Centrão, o 
deputado Daso Coimbra (PMDB-RJ) 
a ele atribuiu os 248 votos —e não os 
necessários 280—, para que o grupo 
impusesse sua proposta de preâmbu
lo à Constituição. E ainda: quando os 
senadores Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso (ambos PMDB-
SP) procuraram interlocutores do 
bloco adversário para uma solução 
conciliatória, passaram a negociar 
com uma dupla de pedessistas, Del
fim Netto (SP) e Bonifácio de 
Andrada (MG), que não estava 
escalada para as funções de Romeu e 
Julieta. 

A falta de organização interna não 
explica o desmoronamento do meca
nismo. Um deputado do PFL que 

Expressão baseada em 
drama de Shakespeare 

Da Redação 

A expressão "Romeu e Julieta", 
utilizada para referir-se à dupla de 
parlamentares 'Vdc comanda p vota
ção para o Centrão, é inspirada na 
primeira e mais popular tragédia do 
dramaturgo inglês Willian Shakespe
are (1564-1616), que, de acordo com 
algumas versões sobre sua vida, 
gostaria mesmo de ter sido sonetista 
da corte. Poeta, historiador e filósofo, 
Shakespeare baseou-se num pequeno 
poema do inglês Arthur Brooke para 
descrever, em 1594, o trágico destino 
de dois jovens de Verona, Romeu e 
Julieta, unidos pela força vital do 
impulso amoroso mas destruídos pelo 
ódio existente entre suas famílias (os 
Montecchio e os Capuleto), envolvi
das em querelas feudais irreconciliá
veis. 

disse à Folha exprimir a posição de 
"uma dúzia" de outros integrantes de 
sua bancada, mencionou dissenções 
internas geradas por declarações 
fisiológicas de dirigentes do Centrão. 
Ou, mais precisamente, dos deputa
dos Roberto Cardoso Alves (PMDB-
SP) e José Lourenço (PFL-BA), 
pedindo favores ao governo em troca 
do apoio aos cinco anos. 

Diante da desarticulação do bloco 
no momento da votação, a justifica
ção mais irrisória partiu de Gastone 
Righi (PTB-SP). Assumindo uma 
postura forçadamente séria, ele pon
tificou: "As melhores formas de 
atuação ainda são aquelas em que 
nos inspiramos da anarquia". Ricardo Fiúza e Irapuan Costa Júnior, que fariam as vezes de 'Romeu e Julieta' 

Participação popular é a primeira discussão 
Da Sucursal de Brasília 

Na votação do preâmbulo e dos 
quatro primeiros títulos do projeto de 
Constituição, está em jogo a defini
ção dos limites da participação 
popular no processo decisório do 
país. As duas correntes que se 
formaram em torno da questão 
brigam pela manutenção do sistema 
representativo (defendido pelo Cen
trão) ou pela criação da "democracia 
direta" (proposta pelos "progressis
tas"), prevista em constituições de 
diversos países, como Itália, União 
Soviética e China. 

O Plenário Pró-Participação Popu
lar na Constituinte, que aglutina 
partidos de esquerda e entidades 
como a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
reativou ontem sua campanha. O 
"Plenário" quer fazer valer os onze 
dispositivos que conseguiu incluir no 
projeto da Sistematização, excluídos 
das emendas do Centrão. 

O espírito da "democracia direta" 
está traduzido pela seguinte emenda, 
proposta para o preâmbulo: "Todo o 
poder pertence ao povo, que o exerce 
diretamente, nos casos previstos nes
ta Constituição, ou por intermédio de 
representantes eleitos". Há vários 
outros dispositivos, de caráter espe
cífico, mas os mais importantes são 
os parágrafos 2o, 3o e 4o do artigo 75 
do projeto da Sistematização, que 
garantem à "iniciativa popular" o 
direito de apresentar emendas cons-

'Deus"' gera brigas mas ninguém apresenta emendas 
Da Sucursal de Brasília 

Por quase uma hora, constituintes 
comunistas e evangélicos trocaram 
farpas em nome de Deus na primeira 
sessão do plenário do Congresso 
constituinte. A discussão inócua foi 
provocada pela inclusão no preâmbu
lo da nova Constituição da expressão 
"em nome de Deus". Apesaç da 
briga, nenhum parlamentar apresen
tou emenda excluindo esta invoca
ção. 

"O Brasil é a maior nação cristã do 
mundo. Isso causa asco aos totalitá
rios, aos radicais de esquerda", disse 
o deputado Fausto Rocha (PTB-SP), 
evangélico e apresentador de um 
programa religioso pelo rádio. O 
ataque era ' dirigido ao deputado 
Haroldo Lima (BA), líder do PC do 

titucionais, projetos de lei e propor 
referendos. 

O Centrão, segundo o senador 
Irapuan Costa Júnior (PMDB—GO), 
defende a participação popular atra
vés de plebiscitos ou referendos, "um 
princípio consagrado no mundo intei
ro". Entretanto, considera a "demo
cracia direta" uma utopia, "pois não 
existe em lugar nenhum do mundo". 
O presidente do PFL, Marco Maciel 
(PE), disse que seu partido também 
defende os plebiscitos, mas não 

B, que pediu a exclusão da proteção 
de Deus, recebendo vaias e apupos do 
plenário. 

Durante a votação do preâmbulo, 
pejla Comissão de Sistematização, o 
deputado José Genoíno (PT-SP) 
apresentou emenda com a exclusão 
da proteção divina do texto. Apenas 
Haroldo Lima votou a favor da 
proposta, já que Genoíno era suplente 
e não tinha direito a voto. Deus 
recebeu o apoio até do deputado 
Roberto Freire (PE), líder do PCB. 

Depois da discussão entre Lima- e 
Rocha, o deputado Roberto Augusto 
Lopes (PTB), bispo-protestante no 
Rio de Janeiro, voltou a defender a 
expressão, citando trechos da Bíblia. 
Pela concordância geral, o debate se 
esgotou e Deus venceu. 

discutiu a questão das emendas 
populares. 

Os senadores Mário Covas e Fer
nando Henrique Cardoso (ambos do 
PMDB-SP) e o presidente do PT, 
Luis Inácio Lula da Silva (SP), 
assinaram um "compromisso de vo
to" que o Plenário Pró-Participação 
Popular está fazendo circular no 
Congresso constituinte. Trata-se de 
um instrumento sem valor regimen
tal, apenas "moral". Até ontem 
continha 60 assinaturas. 

Quando se discute o sistema repre

sentativo, é preciso verificar se ele é 
uma forma do povo exercer o poder 
diante da complexidade do Estado 
moderno ou uma maneira de alienar 
o povo do poder, impedindo a demo
cracia das massas. A questão é 
colocada pelo diretor do Centro de 
Estudos e Acompanhamento da Cons
tituinte da Universidade de Brasília 
íUnB), João Gilberto Lucas Coelho. 
Para ele, o Centrão age "com ranços 
dos séculos passados", por acreditar 
que a representação é um meio de 
manter o povo longe do poder. 

O coordenador da Comissão da 
CNBB para o acompanhamento da 
Constituinte, d. Cândido Padin, disse 
que a representação parlamentar é 
"meramente funcional", para facili
tar e acelerar a tomada de decisões. 
Para ele, o Legislativo não pode 
suprimir totalmente o poder do 
eleitorado com o pretexto de que o 
representa. "A verdadeira forma de 
regime democrático é aquela que 
permite o exercício direto do poder 
do povo", disse. 

Pelo projeto da Sistematização, 
emendas à Constituição e projetos de 
lei podem ser propostos por iniciativa 
de pelo menos 0,1% do eleitorado do 
país distribuídos por no mínimo cinco 
Estados, com não menos de 0,3% dos 
eleitores de cada um deles. Na Itália, 
um conjunto de 50 mil eleitores pode 
apresentar proposta legislativa; na 
Suíça, o mesmo número de pessoas 
pode pedir revisão total ou parcial da 
Constituição; na China, os eleitores 
podem destituir os deputados. 

Editoria de Arte 
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COMO VOTARAM OS CONSTITUINTES 

PMDB 
Albano Franco (SE), Albérico Filho (MA), Alfredo Campos (MG), Aloísio 
Vasconcelos (MG), Aloysio Teixeira (RJ), Aluízio Campos (PB), Álvaro António 
(MG), António Câmara (RN), António Carlos Franco (SE), António de Jesus (GO), 
Arnaldo Martins (RO), Arnaldo Moraes (PA), Asdrúbal Bentes (PA), Áureo Mello 
(AM), Basílio Vilani (PR), Bezerra de Melo (CE), Caio Pompeu (SP), Cardoso Alves 
(SP), Carlos SanfAnna (BA), Carlos Vinagre (PA), Carrel Benevides (AM), Chagas 
Neto (RO), Dalton Canabrava (MG) Daso Coimbra (RJ), Délio Braz (GO), Denisar 
Arneiro (RJ), D(enal Gonçalves (SE), Eliel Rodrigues (PA), Expedito Machdo (CE), 
Fausto Fernandes (PA), Fernando Velasco (PA), Flávio Polmier da Veiga (RJ), 
Francisco Carneiro, Francisco Rollemberg (SE), Francisco Sales (RO), Genésio 
Bernardino (MG), Geraldo Fleming (AC), Gidel Dantas (CE), Gil César (MG), 
Gustavo de Faria (RJ), Hélio Rosas (SP). Henrique Eduardo Alves (RN), Hilário 
Braun (RS), Irapuan Costa Júnior (GO), Ivo Cersósimo (MG). João Calmon (ES), 

• João Carlos Bacelar (BA), João Cunha (SP), João Rezek (SP), Joaquim Haickel 
(MA^ Joaquim Sucena (MT), Jorge Leite (RJ), Jorge Vianna (BA), José Carlos 
Martinez (PR), José da Conceição (MG). José Dutra (AM), J'->sé Freire (GO), José 
Geraldo (MG), José Melo (AC), José Viana (RO), Jovanni Masini (PR), Leopoldo 
Peres (AM), Louremberg Nunes Rocha (MT), Lúcia Vânia (GO), Luís Roberto Ponte 
(RS), Luiz Leal (MG), Manoel Ribeiro (PA), Márcia Kubitschek (DF), Maria Lúcia 
(AC), Mário Bouchardet (MG), Mário de Oliveira (MG),, Matheus lesen (PR), 
Maurício Nasser (PR), Maurício Pádua (MG), Max Rosenmann (PR), Meira Filho 
(DF), Melo Freire (MG), Milton Barbosa (BA), Milton Lima (MG), Milton Reis (MG), 
Nabor Júnior (AC), Naphtalí Alves de Souza (GO), Nilson Gibson (PE), Nyder 
Barbosa (ES), Olavo Pires (RO), Osmundo Rebouças (CE), Osvaldo Macedo (PR), 
Osvaldo Sobrinho (MT), Paulo Roberto (PA), Rachid Saldanha Derzi (MS), Renato 
Johnsson (PR), Roberto Vital (MG), Rodrigues Palma (MT). Rosa Prota (MG), 
Rubem Branquinho (AC), Ruben Figueiró (MS), Somir Achôa (SP) Sérgio Werneck 
(MG), Sílvio Abreu (MG), Theodoro Mendes (SP). Tito Costa (SP), Vingt Rosado 
(RN), Wagner l ago (MA), 
PFL 
Afonso Arinos (RJ), Agripino de Oliveira Lima (SP), Albérico Cordeiro (AL), 

Alércio Dias (AC), Alexandre Costa (MA), Aloysio Chaves (PA), Ângelo 
Magalhães (BA), Annibal Barcellos (AP), António Carlos Mendes Thame (SP). 
António Ferreira (AL), Arnaldo Prieto (RS), Arolde de Oliveira (RJ), Áti la Lira (Pt), 
Benito Gama (BA), Carlos Chtarelii (RS), Chagas Duarte (RR), Christóvam 
Chiaradia (MG), Cleonâncio Fonseca (SE), Costa Ferreiro (MA), Dionísio Dai Prá 
(PR). Dionísio Hage (PA). Edison Lobão (AM), Edme Tavares (PB). Eliezer Moreira 
(MA), Enoc Vieira (MA), Eraldo Tinoco (BA), Evaldo Gonçalves (PB), Ézio Ferreira 
(AM), Fausto Rocfta (SP), Francisco Benjamim (BA), Francisco Coelho (AM), 
Francisco Dornelles (MG), Furtado Leite (CE), Gandi Jamii (MS), Geovani Borges 
(AP), Gilson Machado (PE), Iberé Ferreira (RN), Inocêncio Oliveira (PE), Jacy 
Scanagatta (PR), Jairo Azi (BA), Jalles Fontoura (GO), Jessé Freire (RN), Jesualdo 
Cavalcanti (PI), Jesus Tajra (PI), João Lobo (PI), João Machado Rollemberg (SE), s 

João Menezes (PA), Jofran Frejat (DF), Jonas Pinheiro (MT). Jonival Lucas (BA), 
Jorge Bornhausen (SC), José Agripino (RN), José Camargo (SP), José Jorge (PE), 
José Lins (CE), José Lourenço (BA), José Mendonça Bezerra (PE), José Moura (PE), 
José Santana de Vasconceílos (MG), José Teixeira (MA), José Tinoco (PE), Júlia' ' 
Campos (MT), Leur Lomanto (BA), Levy Dias (MS), Lourival Baptista (SE), Luíst 

Eduardo (BA), Luiz Marques (CE), Maluly Neto (SP), Manoel Castro (BA), Marco "' 
Maciel (PE), Marcondes Gadelha (PB), Messias Góis (SE), Mozarildo Cavalcanti 
(RR), Mussa Demes (PI), Nelson Sabrá (RJ), Orlando Pacheco (SC), Oscar Corrêa I 
(MG), Osmar Leitão (RJ), Osvaldo Coelho (PE), Paes Landim (PI), Pedro Canedo . 
(GO), Pedro Ceolin (ES), Ricardo Fiúza (PE), Ricardo Izar (SP), Ronaro Corrêa 
(MG), Rubem Medina (RJ) Sadie Houache (AM), Sandra Cavalcanti (RJ), Sarney 
Filho (MA), Sérgio Brito (BA), Simão Sessim (RJ), Victor Fontana (SC), Victor 
Trovão (MA), Vinícius Cansanção (AL), Waldeck Orneias (BA). 
PDS 

Adauto Pereira (PB), Aécio de Borba (CE), António Salim Curíati (SP), Arnold 
Fioravante (SP), Bonifácio de Andrada (MG), Carlos Virgílio (CE), César Cais Neto 
(CE), Cunha Bueno (SP), Darcy Pozza (RS), Davi Alves Silva (MA), Delfim Neto 
(SP), Felipe Mendes (PI), Francisco Diógenes (AC), Gerson Peres (PA), Jarbas 
Passarinho (PA), João Castelo (MA) José Luiz Maia (PI), Mello Reis (MG), Myrian 
Portella (PI), Narciso Mendes (AC), Osvaldo Bender (RS), Roberto Campos (MT), 
Ruberval Pilotto (SC), Ubiratan Spinelli (MT), Victor Faccioni (RJ), Viejro áa Silva 
(MA), Virgílio Galassi (MG). Virgílio Távora (CE). 
PDT 
Feres Nader (RJ), João de Deus Antunes (RS). 

PTB 
Arnaldo Faria de Sá (SP), Gastone Righi (SP), Jayme Paliarin (SP), José Elias (MS), 
José Elias Murad (MG), Marluce Pinto (RR), Mendes Botelho (SP), Ottomar Pinto 
M*R), Roberto Augusto (RJ), Roberto Jefferson (RJ1., Sólon Borges dos Reis (SP). 

PI 
Adolfo Oliveira (RJ), Afif Domingos (SP), Álvaro Valle (RJ), José Carlos Coutinho 
(RJ), Oswaldo Almeida (RJ). 

PDC 
José Maria Eymael (SP), Mauro Borges (GO), Roberto Balestra (GO), Siqueira 

Campos (GO), Sotero Cunha (RJ). 

PMDB 
Abigaí! Festosa (BA), Acival Gomes (SE), Aécio Neves (MG). Airton Sandoval (SP), 
Alexandre Puzyna (SC), Almir Gabriel (PA), Anna Maria Rattes (RJ), Antero de 
Barros (MT), António Britto (RS), António Gaspar (AM), António Mariz (PB), Artur 
do Távola (RJ), Benedícto Monteiro (PA), Bernardo Cabral (AM), Carlos Cotta 
(MG), Cássio Cunha Lima (PB), Célio de Castro (MG), Celso Dourado (BA), Chagas 
Rodrigues (PI), G d Carvalho (MA), Cid Sabóia de Carvalho (CE), Cristina Tavares 
(PE), Darcy Deitos (PR), Del Bosco Amaral (SP), Domingos Juvenil (PA). Domingos ' 
Leonelli (BA), Doreto Campanari (SP), Eduardo Moreira (SC), Egídio Ferreira Lima 
(PE), Euclides Scalco (PR), Fábio Feldmann (SP), Fernando Bezerra Coelho (PE), 
Fernando Cunha (GO), Fernando Gasparian (SP), Fernando Henrique Cardoso 
(SP), Fernando Lyra (PE), Firmo de Castro (CE), França Teixeira (BA), Francisco 
Amaral (SP), Francisco Kuster (SC), Gabriel Guerreiro (PA), Geovah Amarante 
(SC), Geraldo Alckmín Filho (SP), Geraldo Campos (DF), Geraldo Melo (PE), 
Gerson Camata (ES), Gerson Marcondes (SP), Harlon Gadelha (PE), Haroldo 
Sabóia (MA), Hélio Manhâes (ES), Heraclito Fortes (PI), Hermes Zanetti (RS), 
Humberto Lucena (PB), Ibsen Pinheiro (RS), Irajá Rodrigues (RS), Iram Saraiva 
(GO), Ismael Wanderley (RN), Ivo Lech (RS), Ivo Mainardi (RS), Ivo Vanderlinde 
(SC). Joaci Góes (8A), João Agripino (PB), João Hermann Neto (SP), João Natal 
( G O ) , J o r g ? H a g e ( B A ) , J o r g e U e q >• e d ( R S ) 
José Carlos Grecco (SP), José Carlos Sabóia (MA), José Carlos Vasconcelos (PE), 
José Costa (MA), José Fogaça (RS), José Guedes (RO), José Paulo Biso! (RS), José 
Richa (PR), José Serra (SP), José Tavares (PR), Júlio Costamilon (RS), Jutahy 
Magalhães (BA), Koyu lha (SP), Leite Chaves (PR), Lélio Souza (RS), Lezio Sahler 
(ES), Luiz Alberto Rodrigues (MG), Lui* ^reire (PE), Luiz Soyer (GO), Luiz Viana 
(BA), Luiz Viana Neto (BA), Mansueto de Lavor (PE). Marcelo Cordeiro (BA), 
Márcio Braga (RJ), Márcio Lacerda (MT), Mário Covas (SP), Maurício Fruet (PR), 
Maurílio Ferreira Limo (PE), Mauro Benevides (CE), Mouro Campos (MG), Mauro 
Miranda (GO), Mendes Canale (MS), Mendes Ribeiro (RS), Michel Temer (SP), 
Miro Teixeira (RJ), Nelson Carneiro (RJ), Nelson Jobim (RS), Nelson Wedekin 
(SC), Nelton Friedrich (PR), Nestor Duarte (BA), Nilso Sguarezzi (PR), Nion 
Albernaz (GO), Octávio Elísio (MG), Paes de Andrade (CE), Paulo Macarini (SC). 
Paulo Ramos (RJ), Paulo Zarzur (SP), Percival Muniz (MT), Pimenta da Veiga 
(MG), Plínio Martins (MS), Pompeu de Sousa (DF), Raimundo Bezerra (CE), Raul 
Ferraz (BA), Renan Calheiros (AL), Renato Vianna (SC), Rita Camata (ES), Roberto 
Brandi (MG), Roberto Rollemberg (SP), Robson Marinho (SP), Ronaldo Aragão 
(RO), Ronaldo Carvalho (MG). Ronaldo Cezar Coelho (RJ), Ronan Tito (MG), 
Rospide Netto (RS), Ruy Bacelar (BA), Ruy Nedel (RS). Sérgio Spada (PR), Severo 
Gomes (SP), Sigmaringa Seixas (PE), Tadeu França (PR), Teotónio Vilela Filho 
(AL), Ubiratan Aguiar (CE), Valter Pereiro (MS), Vasco Alves (ES), Vicente Bogo 
(RS), Vilson Souza (SC), Virgildásio de Senna (BA), Waldyr Pugliesi (PR), Walmor 
de Luca (SC), Wilson Campos (PE), Wilson Martins (MS), Ziza Valodares (MG) 
PFL 

Airton Cordeiro (PR), Alceni Guerra (PR), Cláudio Ávila (SC), Eraldo Trindade 
(AP), Érico Pegoraro (RS). Jayme Santana (MA), João da Mata (PB), José Queiroz 
(SE), José Thorr.az Nono (AL), Lúcia Braga (PB) Lúcio Alcântora (CE), Maria de 
Lourdes Abadia (DF), Mário Assad (MG). Maurício Campos (MG) Stélio Dias (ES), 
Volmir Campelo (DF). 

PDS 

Adylson Motta (RS), António Carlos Konder Reis (SC), Henrique Córdova (SC). 
LavoisierMaia(RN). Wilma Maia (RN). 

PDT 
Adhemar de Barros Filho (SP), Adroaldo Streck (RS), Amaury Muller (RS), 
Bocayuva Cunho (RJ), Brandão Monteiro (RJ), Carlos Alberto Caó (RJ), Carlos 
Cardinal (RS), César Maia (RJ). Chico Humberto (MG), Edésio Frias (RS), Floriceno 
Paixão (RS), José Fernandes (AM), José Maurício (RJ). Juarez Antunes (RJ), Luiz 
Salomão (RJ), Lysóneas Maciel (RJ), Mário Maia (AC), Maurício Corrêa (DF), 
Moema São Thiogo (CE), Nelson Aguior (ES), Nelson Seixas (SP), Roberto D'Ávila 

(RJ), Vivaldo Barbosa (RJ). 

PTB 
Affonso Camargo (PR), Dirce Tutu Quadros (SP), Francisco Rossi (SP), Joaquim 

Bevilácqua (SP), Roberto Torres (AL). 

PT 
Benedita da Silvo (RJ), Eduardo Jorge (SP), Florestan Fernandes (SP), Gumercindo 
Milhomem (SP), Irma Passoni (SP), João Paulo (MG), José Genoíno (SP), Lu'Z 
Gushiken (SP), Luis Inácio Lula da Silva (SP), Olívio Dutra (RS), Paulo Delgado 
(MG), Paulo Paim (RS), Plínio de Arruda Sampaio (SP), Virgílio Guimarães (MG). 
Vitor Buaiz (ES), Vladimir Palmeira (RJ). 

Pt 
José Luiz de Sá (RS). 

PCdoB 
Aldo Arantes (GO), Edmilson Valentim (RJ), Haroldo Lima (BA), Lídice da Mata 

(BA). 

PCB 
Augusto Carvalho (DF), Fernando Santana (BA) Roberto Freire (PE). 

Abstenções 9 P«B 

Ausentes 75. 

Ademir Andrade (PA). Beth Azize (AM), JamiJ Haddad (RJ), 

António Farias (PE). 

Sem par t ido 

Itamar Franco (MG). 

PMDB 
Fernando Gomes (BA) Hélio Duque (PR), Miraldo Gomes (BA) Santinho Furtado 
(PR), Ulysses Guimarães (SP). 

PFL 
LaelVarella(MG). 

PDS 
Jorge Arbage (PA), Telmo Kirst (RS). 

PCdoB 
Eduardo Bonfim (AL). 

. PMDB 

Agassiz Almeida (PB). Alarico Abib (PR). Aluízio Bezerra (AC), Amílcar Moreira 
(PA), António Perosa (SP), Bosco Franco (SE), Carlos Benevides (CE). Carlos De 
Carli (AM), Carlos Mosconi (MG), Dirceu Carneiro (SC), Edivaldo Motta (PBl.trvin 
Bonkoski (PR), Felipe Cheidde (SP), Francisco Pinto (BA), Geneboldo Correio (BA), 
Geraldo Bulhões (AL), Gonzaga Patriota (PE), Hélio Costa (MG), José Ignácio 
Ferreira (ES), José Maranhão (PB), José Ulisses de Oliveira (MG) Jutahy Júnior 
(BA), Leopoldo Bessone (MG), Maguito Vilela (GO). Manoel Moreira (SP), Manuel 
Viana (CE), Marcos Lima (MG), Mário Lima (BA) Mattos Leão (PR) Mauro 
Sampoio (CE), Moysés Pimentel (CE), Onofre Corrêa (MA), Osmir Lima (AC). 
Oswaldo Lima Filho (PE), Oswaldo Trevisan (PR), Paulo Mincarone (RS), Paulo 
Silva (PI), Raimundo Lira (PB), Raimundo Rezende (MG). Raquel Capiberibe (AP), 
Raul Belém (MG), Renato Bernardi (PR), Rose de Freitas (ES), Uldurico Pinto (BA). 
PFL 
Afonso Arinos (RJ), Álvaro Pacheco (PI), Alysson Paulinelli (MG) António Ueno 
(PR). Assis Canuto (RO), Divaldo Suruagy (AL), Etevoldo Nogueira (CE). Eunice 
Micrjiles (AM), Guilherme Palmeira (AL). Homero Santos (MG), Humberto Souto 
(MG), Jairo Carneiro (BA), João Alves (BA), Joaquim Francisco (PE). Odacir 
Soares (RO), Orlando Bezerra (CE). Pado Marques (PE). Paulo Pimentel (PR). 
Raquel Cândido (RO), Rito Furtado -(RO), Salatiel Carvalho (PE). Saulo Queiroz 

(MS). 

PDS 
Amaral Netto (RJ), Artenir Werner (SC). 

PDT 
Noel de Carvalho (RJ). 

PTB 
Carlos Alberto (RN), Fábio Raunheitti (RJ). Farabulini Júnior (SP), Joíé Egre|0 

(SP). 

PL 
Flávio Rocho (RN). 
PDC 
Paulo Roberto Cunha (GO). 
PTR 
Messias Soares (RJ)_ " _ ^ 


